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O sr. j.*ia»ella

Governa em Portugal o núncio, o monsenhor MascUa, 
como se estivesse em sua casa, no meio dos seus fâmulos 
sacrisias e outros sacripantes. O sr. Masella, que já tem 
um appellido fatidico, entendeu que estavamos no tempo 
de D. João III, e que podia a seu sabor explorar a credu­
lidade dos tolos, a superstição dos beatos e a fraqueza dos 
governos.

Fez da sua casa urn estado pontifício, de que sáo vas- 
sallos 0 reino de Portugal e suas conquistas. D'ali influe 
na pditíca, domina nas consciências timoratas, perturba o 
andamento dos negocios públicos e suga o mais que póde, 
concedendo bulias, dispensas e a própria salvação cterna> 
com tanto que paguem tudo por bom preço e á boca do 
cofre.

Não sabemos quantos governos tem consentido o'este 
desaforo, que não tem tido solução de continuidade desde 
que 0 sr. da Masella está em Lisboa; a verdade é que to­
dos nas expansões da intimidade se queixam de que não 
podem dar um passo sem encontrarem o núncio pela 
prôa.

Ora a verdadeira masella é que os governos, por atten- 
çáo com meia duzIa de beatos tabaqueiros e com outros 
tantos reaccionaríos especuladores, aturem a ingerência do 
núncio nos negocios d’e$te paiz e não lhe mostrem o ca­
minho da porta da rua. A  verdadeira fôrma da insignifi­
cância dos governos aauaes, da sua falta de vigor moral, 
i  que não achem modo de libertar o  paiz da tutella que 
exerce sobre elle o  delegado da curia romana, que não se 
contenta com o viver lautamente á nossa custa, mas ainda 
em cima quer considerar Portugal como paiz conquistado.

A  verdadeira masella i  principalmente a fidta de illus- 
tração que ainda existe em Portugal e que não deixa de»- 
tinguir a religião dos Masellas da religião d'aquelle Christo 
que corria a chicoque do templo para fôra os vendilhões 
que 0 maculavam com as suas traficancias.

Não seria preciso que os governos tivessem a energia de 
fazer aos vendilhões de bulPs e mercôs espirítuaes o  mesmo 
que Jesus Christo fez aos outros, se o paiz tivesse a illus- 
tração sufGciente para não engordar os golosos da nuncia- 
tura, comprando os generos que se vendem n aquelie es­
tabelecimento e gastando em devotas bugiarias o. dinheiro 
que podia servir de alHvio á miséria de milhares de fa­
mílias. A  nunciatura é o  balcão sobre o qual se mer­
cadeja com todos os escnipulos, comtanto que o  fiel 
catholico vire os bolsos do casaco até deitar os últimos 
cinco réis. Os governos dos homens novos, dos esperan­
çosos, d’aqueUes que dardeiam as suas ideias libérrimas, 
não se acham ainda com bastante rasão para porem co­
bro áquella a^otagem fejta com as consciências timora­
tas de alguns e com a falta de illustraçáo do maior nu­
mero. Preferem esperar que o povo abra os olhos e  con­
vencendo-se então de que em vez de servir a Deus tem 
estado a engordar e locupletar os falsos apostoles, se re­
solva a resgatar com algum procedimento brutal a sua an­
terior ignorância e a relaxação de todos os governos.

Que l:al estA o da retxooa ! * S

Co'as eleições do Funchal 
Viu-se a monarchia gaga, 
Sabendo que o Arriaga 
Por um triz que não esmaga, 
Um seu defensor leal.

Fontes, o invicto pimpão,
Vendo um desastre tamanho, 
Mostra féro sobrecenho,
F. com mavorcio arreganho 
Caminha em, passo d eeão.

—  armas, (brada feroz)
Contra os rabeios dâ bicha,
Que já  náo é lagartixa! . . .
A  coisa já se encambicha,
Vae torta p’ra todos o õ s!

Bravos guerreiros vós sois;
—  Um bravo é sempre um catita 
Macedinho, á tropa grita ! . . .  
Anda cá, ó Costa, apita
E chama os nossos neroes!

E mal o  Costa apitou 
PVa dar fim a nossos males, 
O som, por montes e valles. 
Na patria do náo te rales 
Nobres brios acordou.

Monarchia, tremes ? . . .  Ah !
Não tremas, minha velhota:
V é que ninguém te amarrota 
Emquanto do barco a escota 
Seja do Fontes. Olá I

Amamos-te todos nós;
Não receies a borrasca:
T u  não podes dar á ca sc a ... 
Nem ha quem tire uma lasca 
A o throno de teus avós.

A  hjdra feia quiz-se erguer 
Dô throno contra o canm cbo?. 
—  Manda «>rrel-a a zargunebo. 
Agora, emquanto ao fernincho, 
T em  p a ciên cia ... é  roer.
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THEATROS

R e o x * e f o s

Todos os escríptos de Zoia teem um sabor pronunciado, 
extraordinário, unico. Ao Icl-os e, sobretudo, ao ouvU-os 
declamar, experimentamos como que uns arrepios inter- 
mittentcs que se nos estendem ao iongo do dorso, cona* 
irangendo-nos as caretas extravagantes.

É assim que a There^a Raquin nos devia produair por ve­
tes 0 eITeito das capsulas do mesmo nome, no momento 
da deglutição . ■ .

Mas a peça dc Zola, filtrada pelos lábios de Lucinda 
Simões e de Furtado Coelho perde todos os laivos de im­
pureza e de acrimonia e torna-se doce como um favo de 
mel e pura como a cera do mesmo favo antes da cresta 
das colmeia;.

£>. M a v f a

E' na noite de i8 a festa artística de B razão; o  día- 
tinciJssimo actor vae fazer o Otkello de Shakespeare, para 
o  que terá de pintar-se de preto. Como homenagem para 
com o  notável artista, o  sr. Vaz Preto já  cncommendott 
uma friza e dois logares de platéa para alojar n partido 
constituinte e meia Lisboa anda-se pintando para alcançar 
bilhetes, mas desconfiamos que ficam todos ptniadot. . .  
O sr. Fontes e o  sr. conde de Mesquitella s io  duas pes­
soas a quem isso hade fatalmente a co n tecer...

Quando igual sorte nos espere, não deixaremos com- 
tudo de enviar a Brazão um bravo enthusiastíco —  e uma 
caixa de pás de sapatos.

C o l c l a ê a  ( p e d i d a )

A  esposa do barão —  tal 
Não 6 fidalga na língua. 

cLosa
Pesa tanto como vai,
£  realmente distincta, 
Quando se estuca e se pinta 
A  espiosa do barão — t a i :
Por seu mérito real 
Entre mil damas distingo-a; 
Más se, de phrases á mmgua, 
^ p r e g a  as regateiraes,
E  j>orque, seado« no mais, 

.N io  é fidalga na língua.

Mucio Teixeira é poeta e poeta de costa acima. Com 
bem razão poderia elle dizer ^e si m esm o:

Eu sinto dentro d’alma o ardor imenso 
Da vasta inspiração I 

Lateja-me no peito um fogo immenso,
Qual lava n’um vulcão I

Tenho a I m  dc Apollo, o  dom dos ceus, 
Apanagio ao espirito que cré,

Que em vôos o  ceu alcança,
Que não se prende á terra, scísma em Deus I 
Mas o talento, o amor, a crença, a fé,

São toda a minha herança!...

Mas não disse, felizmente para e lle . . .  Se o fizera, não 
lhe deveríamos por certo o primoroso volume de versos

3ue aqui temos diante de nós, — Prismas e Vihrafões -  
e que damos no Antonio óMaria, um pequeno retalho 

tirado ao acaso —  e tanto ao acaso que so a um equivoco 
do typc^apho se deve a composição do ouc vem publi­
cado, visto como fôra outra poesia, que nm  marcáramos 
no volume que mandámos para a imprensa.

Mas leiam os versos.

MeinorlaN <lo iim aaohriat&o

I
A bril. —  Um baptisado. —  BeUo dia !
A  creança nasceu em boa hora.
Por ser mulher, cbamaram-n'a Maria.
£ ’ a cara da m ãe,—  encantadora ! 
Respingam-lhe agua-benta; junto á pia 
Som em  todos c a creança c h o ra ...
Um homem, embuçado, mudo e serio,
Olha de lon ge: aqui anda roysterio. . .

II
Chegam de braços dados, bem vestidos,
O noivo —  um rapagão, a noiva —  bella, 
(Serão na alma, como em corpo, unidos ?) 
Testemunhas, da noiva —  uns primos d’ella 
E  do noivo umas primas. Concluídos 
Os juramentos d'elle e  da donzella,
A  mulher com uns primos vae sahindo . . .
Vae 0 marido as primas conduzindo. . .

III
Um enterro. — Ditosa criatura I 
Mataram-n'o ou morreu ? 1 udo é incerto.
A  sás estamos, sachristão e cura.
Nem um amigo do cadarer perto ! . . .
Nascer para m orrer. . .  grande loucura !
Não dobra o sino. O templo está deserto. 
Deixo ao morto uma véla e fecho a pona. 
Nascer, amar, morrer; depois... que impmta ? I,

Blo — ISM.
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Capitulo I. —  Eram r>ez horas da manhá 
do dia de S. Martinho, abri um olho,

f
‘V n

depois outro, depois... nâoabri mais nenhum. Acor-dei.

7

Gap. II. —  Apesar de se dizer que até na 
cama . se quebram as pernas, eu deitei as 
pwnas para fóra da roupa sãs, escorreitas, 
mimosas, rechurachudas e inteiras, como 
passo a mostrar-lhes, sem offensa do pudor.

-

U --

Cap. III. —  Por um palpite inexplicável, 
por um baque do coração, escorreguei da 
cama para dentro de uma banheira, e com 
uma esponja e um sabonete comecei zás—

zás —  zás a puxar o  lustro aos membros lo- 
comotores. È  digam que não ha pressenti­
mentos I Se reservo a lavagem para_o dia __ 
seguinte, já no dia de S. Martinho não po- 
dia quebrar uma perna com todo o aceio. ,

Cap. IV. —  Emfim, depois de esfregado, 
descascado e desencaidicfo. almocei patriar-

O Ai LiUA

O o m o  e n  q a e t > i  l e m  s e r  t > a i i o o

Historia do meu dia de S. Martinho, dedicada aos leilca-es em ge rticular aos amigos que me perguntam como o caso succedeu.

chalmente, e sahi n’este lirorismo de cuja 
elegancia lhes dou uma pequenina amostra.

4
Cap. V .— No Chiada era mais a mim,

í rr

mais a mim. Os lojistas chegavam á$ por-

íi

Cap. VII. — Esperava-nos á noite um sa­
rau.

Lancemos um véu sobre as intimidades 
do lar domestico, com ob ello  piano afinado 
d’aqueile dia, as valsas febris, os seios de 
jaspe, o  delicioso chá preto de ponta branca, 
as luzentes torradas e as delicadas bola- 
chinhas inglezas. Nem sombras de uma saude 
a S. Martmho. Parecia uma soirée de do­
mingo de Paschoa.

\ >

V

Cap. v n i .  —  Perdida a imnha elegancia 
ns sombras da noite, resolvi-me a vestir o 
asacão, a põr o  cache-nez e a dir^r-m e na 
nnpanhia de dois amigos para o  meu lar 
iomestico.

O

H / '

ta s; as damas deitavam os narizes de fóra 
dajanelia. Era talvez o cheiro desusado do 
sabonete que attrahia as attençóes.

Cap, VI. — Eram 6 horas da tarde, 
de ser admirado, sentava-me á meza d efro n te^ \/^ ' 
de Gayarre e de raab dob amigos, para sa- ^  /  
ci^car-m os ao nosso appetite devorador al- w X  
gumas iguarias modestas mas succulentas.
Nem se f^ o u  de S. Martinho em todo o  f: 
jantar; nem ao menos se lhe consapouum  - I 
copo. bizia um gastronomo e bebedor cele­
bre, que a festa do S. Martinho era s6 para i  
os curiosos. Nós demos-lhe razão no sab-  ̂
bado, e pouco faltou para que bebessemos 
copos d’agua á saude das sociedades ingle­
zas de temperança.

Cap. IX .— Á  porta da rua foram cr 
as despedidas —  Adeosinho l —  Obrigado

crueis 
por

este bocadinho. —  Apparece im anhã ma» 
cedo para conversarmos maia, e tc

1

I k

% ___

/ >
Cap. XI. —  Foi então que os dois amigos 

pwceberam que eu era um homem de peso. 
Quando me levantaram e carregaram comi­
go ás costas eu logo percebi que tinha uma 
perna partida. Apesar da ralolú namral mo­
déstia, é preciso fazer justiça á minha na­
tural e sp ^ e za ; tinha descoberto que par­
tira uma perna.

í I 4
i f  / 1 í ?

Cap. X. —  Metli a chave á porta, entrei 
no patamar...

—  Queres um phosphoro, menino?
—  Olha, vê lá não caias, como D. Brites.

Cap. XII. —  Vi-me de repente rodeiado de 
médicos. Cheguei a suppor que o meu caso 
seria como o da sr.* Pasqua, porque alguns 
dos médicos que me apalparam foram os 
mesmos que a apalparam a ála. Averiguou-se 
que não estava no período catbamenial. 
Rizeram-me o apparelho. Que dores I Foi 
então que eu percebi o  ailivio que sentem 
os que atiram com o  apparelho ao ar.

Felizmente o  pé estava lavadinho d'aquelle 
dia. Mas os doutores parece que não se con­
tentaram com isso porque mandaram que 
me regassem o  pé de quando em quando 
com varias essencias fedorentosas.

Cap. XIII. —  £  aqui me tem os leitores e 
os meus amigo^ preso pelo pé, entalado, 
sem poder ouvir o  Gayarre, e tudo isto, 
talvez em castigo de ter ceiado chá e tor­
radas em noite de S. Martinho! I

Momalldocle

Aprendam n’estas lições, f
(^ e  são verdades e to m s, ^  yg'
Que é bom lavar os presunto* V  “ 
P ’ra poder partir as pernas.

■ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  t y
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A  S E t Í A N A

Vae terrivelmente borrascosa esta maldita semana 1 da redacçáo do D i á r i o  d e  i T ^ o l i c i a s ; vem firmado pelas

Em primeiro logar começou no dia l a . . .  Um dia me- iniciaes F  A , que é a clave para o diapasão de baixo —

don h o... Atmosphera turvada lá  por cima “ cá por baixo. 0 sr. De Reszké, pelo menos, não canta por o u tra ...

Acusava-se a tempestade tanto no observatorio de D. Mas vamos ao artigo.

Luiz como na adega do sr. Qulntáo. Sentia-se ainda o —  *<Eu desejaria (escreve o correspondente) eu desejaria

efiêito da trovoada da vespera; tinha caido muita agua; que se perguntasse aos srs. salchicheiros quanto lhes rende

—  muita agua e muito vinho. •. Finalmente : começou em a carne e pedaços de toiçlnho, de que elles fazem aquel-

dia de S. Martinho Rapa —  nem mais nem menos! les saccos com pimentão, a que chamam c h o u r iç o  d e

Depois, seguiu-se o  dia i3. c a r n e  ?»

0  dia i3 ! 1 —  V ão tomando nota. Pois os salchicheiros que lhe respondam, pmque esta

E  logo atraz veiu uma terça feira ! !  1 questão de chouriços é  muito melindrosa, e d'um mo-

Ora vejam que enfiada de enguiços... mento para o outro póde inflammar-se, irritar-se e cuspir
Pois é sob estes brilhantes auspicies que nós temos que as ultimas injurias, como já succedeu aqui ha tempos com

escrever a chronica. 0 sr. José Lucíano de Castro.

E  que a chronica, santo Deus l Mas reatemos o fio da correspondência;
Uma chronica immensa, infinita, de dez quartos de pa- —  xSendo esta carne tirada aqui e ali, nas pernas e mais

pei de embrulho; «ma chronica que vae fazer com que partes do porco, livre de osso, porque este lá fica para o
todos os discursos do sr. Adriano Machado se mordam freguez o  levar...»
de inveja — se não lhes pozerem um açaim e... Isso é facto vulgaríssimo cá na terra; em quanto os

Uma chronica com o Bordallo na cama, de perninha, T o p a  a  T u d o  i f  C o m p a n h ia  saboreiam regaladamente o
ligado, enrodilhado, besuntado I heef dos syndicatos entretem-se o paiz a roer no osso

Uma chronica sem o sr. Fontes em acçáo. das contribuições. Até chega uma pessoa a convencer-se
E  com 0 sr. Hintze em tregoas. de que não seja original portuguez o  proloquio popular:
E  0 parlamento ainda fechado. t e  c o m e u  a  c a r n e  q u e  t e  r õ a  o  o s s o . . .
E  as batotas outra vez abertas. Prosigamos.
Uma chronica erm a; sem ponta por onde se lhe pegue; — "Quanto lhe rende o  sal (continua o signatário) o sal

completamente n u a ... que elles teem a curiosidade de applicar em grande quan-
Uma chronica Irontáo 1 tidade nos golpes do toicinho, costelletas, carne entre-
Conta-se que um grande escriptor francez, a quem os edi- meada, etc. ?•

tores pagavam a franco por linha, se soccorria do expe- Isso foi tempo, meu am igo; depois do ultimo imposto
diente do dialogo, temperado da seguinte form a: com que 0 sr. Fontes beneficiou aquelle genero, os donos

—  *€000103, senhor 1 das salinas é que praticam o dolo de applicar em grande
—  Já conclui. quantidade toicinho, costelletas, carne entremeada e etc.
—  Mas disse.. . nas canastras dc sal, afim de tbe acudirem ao peso.
— . . . Para esta fraude é que nós chamamos a attençáo dos
—  Infame 1 poderes públicos. . .
—  Ah ! Continua o correspondente:
—  Eh 1 —  *Se fosse verdade, sr. redactor, na epocha actual elles
—  Ih! v e n d e r e m  c a b e ç a  e  c h is p e  a  s o o  r é i s ,  afianço-lhe que eu.
—  Oh 1 com toda a certeza, comia todas as semanas pelo menos
—  Uh! tres dias, chispe e cabeça, um dia com feijões só, outro
Bradaram os assistentes»... com ervas e o outro com uma e outra coisa.»
E  salta cá onze fran cos... Isso oáo era mais de que uma imitação do rancho for-
O expediente é engenhoso mas para nos servimos d elle necido ao FVfrç da G r a n  D u q u e s a :

faltam-oos dois requisitos: ser francez... e grande escriptor. Um dia grão, outro arroz, e aos domingos, para variar,
N ’estas circumstancias teremos de lançar máo do unico grão com a rro z...

assumpto momentoso que se debate nas paginas da im- Mas, voltando ao chispe, se o signatário da correspoa-
prensa. dencia quer comer chispe gordo, bom, succulento, bem

É  um assumpto porco, muito porco, porquíssimo, que chamuscado, e a trinta réis o kilo, dê-se ao incommodo
náo falia senão de porcos, que não trata senão de porcos; de vir ao meu estabelecimento, que eu ponho á sua dis-
uma verdadeira porcaria, em que náo temos remedio se- posição 0 chispe do B ordallo...
não metter o  bedelho...

0  D i á r i o  d e  p o l i c i a s  concedeu-lhe um logar honroso
N . B. Cabeça, chouriço e miudezas não se ve n d e ...

P au .na sua primeira columna, a dos a ss itm p to s  d o  d i a ,  e nós 
não podemos regatear-lhe igual distincção. O artigo náo é
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Carta pnrtí.oular

Veiu-me ás mãos uma cana 
Embrulhando uma ercommenda.

Sue 0 meu moço de recados 
c trouxe agora da tenda.

N ’esse papel, que embrulhava 
Trinta ^ m m a s  de toicinho, 
Via-se impresso em relevo 
Um monogramma ao cantinho.

Reparei nos caracteres, 
Elegantes, bem la n a d o s ;
Eram só tre s ; R. A. P., 
Mutuamente entrelaçados.

Se bem que aquella missiva 
Não fosse escnpta p’ra mim,
Li-a toda de alto a baixo;
A carta resava assim :

Meu presado e caro princioe: 
Muito estimo que estas linnas 
O encontrem bom de saude, 
Co'as suas trinta velhinhas.

Que gose eternas venturas 
Em companhia dos seus,
Pois d minha ao fazer d’esta 
É  boa graças a Deus.

Conforme tinha ajustado 
C o'o  Luciano, o  meu socio. 
Mando-lhe a conta dos gastos 
Que eu Sb n 'a ^ U e  negocio.

Cinco tostões de estampilhas 
P'ra cartas aos meus amigos.
Um pataco de aguardente 
E  tnma e cinco de fígos.

^ sta s  ultimas despezas 
Dos figos e da aguardente,
Foram feitas p’ra amansar 
Um eleitor renitente)

Mais tres vinténs dispeodidos 
Na barba, se não me engano, 
Uma de doze ao sacrista,
Mei’ tostão de americana

Com mais trezentos e quinze 
A o galopim de serviço,
Prtfaz a conta redonda 
De dez tostões, —  Não é is s o ^

Mande-me as duas carínhas 
Sem prolongada detença,
(^ e  o  desembolso, confesso, 
Vae-me fazendo difPrença . , .

Não se esquive ao pagamento 
Com subterfufpos nem p e ta s ... 
Aliás no parlamento 
Posso passar-lhe as palhetas. . .

E ^ ero esteja sciente 
De tudo que fica d ito. . .
Lisboa dez de novembro, 
Rodrigo Affonso Pequita

PAM.

Q a o  i Q v e J u  t . . .

(* Bo«bau,« Pinsno

Vejo>te em vai’ de lençòes,
De cataplasmas replecto,
Co'os olhos fictos no tecto.
Sem m ovim ento... p'ra a b i...  
Vejo-te um casa mettido,
Fechado a sete ferrolhos,
E  quando em ti ponho os olhos 
Eu tenho inveja de ti I . . .

Deitas te ao longo da cama,
Co'as espaduas recostadas 
Sobre foras almofadas 
De farta lá hespanhola.
Tens o  aspecto de saude 
Nas faces câr de morango,
E  o  teu caldioho de frango 
Deita um cheiro que consola...

P'ra te vér, ligeiro aceode 
O jornalismo em cardume;
O Ramalho dá-ce lume,
O Vidai traz-te bonecas,
A  Guiomar manda-te a casa 
O Almanack das Senhoras,
E  0 Castilho passa as horas 
A fazer-te c a jo n e c a s ..

Sobre o estado da doença 
Oá Ordaz o seu par'cer,
Ennes faz, p'ra te entreter 
Bcrenico seremeo;
Gervasio rega-te a perna 
Co'uma exquisita mixteBa,
Como quem rega á janella 
Um vaso de mangenco.

Batalha R eb faz-te a barba,
Aça também te acompanha,
Dá-Te beijos Brito Aranha 
Traz-te amêndoas o  Navarro; 
Moura Cabral dá-te ajudas 
P'ra mudar’s de pos^lo,
E 0 Ruy Barbo do ‘Pimpão 
E  quem te embrulha o ciganoi

Pinheiro Chagas anima-te 
Com paiavTas e carícias 
E  o Coelho do Noticias 
Faz-te o  laço da gravata,
Sousa Maruns recommenda-te 
Que na cama não te mexas. 
Afagando-te as bochechas 
Com doce bichinha g a ta .. .

N'esse estado em que te encontras 
É s feliz como o diabo;
Pareces rico nababo 
Em rico salão octog'no.
Passas o dia em descanso,
Sempre alegre e divertido, 
Estatelado ao comprido 
Sobre o  teu leito de mogno 1

Tens um bello cavallete,
P 'ra que assim desenhar possas, 
Onde os bonecos esboças 
Quando te apraz desenhar.
Pareces feliz monarcha 
Que não trabalha nem lida 
E  que vae ganhando a vida 
Sempre de papo para o a r . . .

Pam.
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